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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO 
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

• SEGURANÇA – O papel da NATO na segurança e defesa da Europa; as principais 
decisões e evoluções das últimas Cimeiras  

• RELAÇÕES COMERCIAIS – Ponto de situação do acordo comercial entre os EUA e a 
União Europeia; suspensão de 6 meses para a entrada em vigor das medidas de 
retaliação europeias; organizações representativas do agroalimentar, entre as quais a 
IACA, foram ouvidas pelo Governo  

• SUSTENTABILIDADE – Comissão Europeia publica norma voluntária sobre os 
Relatórios de Sustentabilidade para ajudar as PME  

• BOLSA DO PORCO (07/08/25): Descida para os 2,472 €/kg carcaça (diminuição de 0,04€) 

• BOLSA DO BOVINO (07/08/25): Manutenção em todas as categorias 

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 04/08/25 a 10/08/25): 

AVES:  Estabilidade no frango vivo e peru; descida nos ovos 

BOVINOS: Estabilidade em todos os mercados de referência  

SUÍNOS: Tendência de manutenção nos porcos e mista nos leitões 
OVINOS: Tendência mista, de subida e manutenção 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• BOLETIM DE CONJUNTURA APED  

• LEGISLAÇÃO: Regulamento de Execução (UE) 2025/1727 da Comissão de 5 de agosto 
de 2025, que suspende as medidas de reequilíbrio comercial respeitantes a 
determinados produtos originários dos Estados Unidos da América e a determinados 
produtos exportados da União para os Estados Unidos da América instituídas pelo 
Regulamento de Execução (UE) 2025/1564  

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o impacto das tarifas e para os apoios do 
Governo aos produtores afetados pelo flagelo dos incêndios; João Madeira reflete 
sobre o contributo da PAC para a paz e coesão social na Europa 

• XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL, 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha 
(programa e inscrições disponíveis no site da IACA; inscreva-se já, antes da data limite)  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

SEGURANÇA – O papel da NATO na segurança e defesa da Europa  
 
Depois da invasão em grande escala da Ucrânia pela Rússia em 2022, os Aliados ativaram os 
planos de defesa da NATO e enviaram milhares de tropas extras de ambos os lados do Atlântico. 
Foram rapidamente estabelecidos quatro novos agrupamentos táticos multinacionais na 
Bulgária, Hungria, Roménia e Eslováquia, além dos agrupamentos táticos existentes na Estónia, 
Letónia, Lituânia e Polónia. Os oito grupos de batalha estendem-se ao longo do seu flanco 
oriental, do Mar Báltico, no Norte, ao Mar Negro, no Sul. Hoje, a Organização dispõe de 500.000 
soldados em alta prontidão trabalhando em todos os domínios – terra, mar, ar, cibernético e 
espacial. 
 
Na Cimeira de Madrid de 2022, os Aliados chegaram a acordo sobre uma mudança fundamental 
na dissuasão e defesa. Isto incluiu o reforço das defesas avançadas, a preparação dos 
agrupamentos tácitos na parte oriental da Aliança para serem reforçados de batalhões até ao 
nível de brigada, a transformação da Força de Reação e o aumento do número de forças de alta 
prontidão para mais de 300.000. Essas forças serão sustentadas por equipamentos e 
fornecimentos mais pré- posicionados; capacidades mais avançadas; e planos de defesa 
atualizados, com forças pré-designadas para defender aliados específicos. Tudo isso constitui a 
maior revisão da defesa coletiva e dissuasão dos Aliados desde a Guerra Fria. 

Na Cimeira de Vilnius de 2023, basearam-se nas suas decisões de Madrid, aprovando novos 
planos de defesa regional para combater as duas principais ameaças à Aliança: a Rússia e o 
terrorismo. Os líderes também se comprometeram a investir um mínimo de 2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) anualmente em defesa e endossaram um Plano de Ação de Produção de 
Defesa para acelerar a aquisição conjunta, aumentar a interoperabilidade e gerar investimento e 
capacidade de produção.  

Na Cimeira de Washington de 2024, reafirmaram o seu compromisso de investir 2% do PIB na 
defesa (observando que dois terços dos Aliados atingiram esse limiar) e comprometeram-se a 
expandir a sua capacidade industrial de defesa para fornecer urgentemente as capacidades mais 
críticas.  

Na Cimeira de 2025 em Haia, os Aliados comprometeram-se a investir 5% do PIB anualmente 
na defesa até 2035, incluindo pelo menos 3,5% nos principais requisitos de defesa para as forças 
armadas Aliadas e até 1,5% em despesas relacionadas com a defesa e a segurança. Num evento 
paralelo da cimeira centrado na cooperação industrial no domínio da defesa, os Aliados 
discutiram soluções práticas para reforçar a cooperação transatlântica, aumentar a capacidade 
de produção e apoiar a inovação, nomeadamente através do trabalho em estreita parceria com 
a União Europeia e a Ucrânia. Os Aliados também divulgaram publicamente novas políticas para 
melhorar o desenvolvimento e a aquisição de novas capacidades, incluindo um Plano de Ação 
de Produção de Defesa atualizado. 

Os Aliados da NATO também estão a aumentar a resiliência das suas sociedades e 
infraestruturas. Tal inclui o reforço das capacidades e defesas cibernéticas e a prestação de 
apoio mútuo em caso de ciberataques.  
 
Os membros da organização atlântica estão a intensificar a partilha de inteligência e vigilância 
em todos os domínios, para garantir a proteção de infraestruturas submarinas e energéticas 
críticas, e a melhorar a sua preparação para ameaças químicas, biológicas, radiológicas e 
nucleares, reforçando a sua segurança energética e aumentando a resiliência a ameaças 
híbridas, incluindo a desinformação. 
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RELAÇÕES COMERCIAIS - EUA e UE chegam a acordo político para um 
futuro acordo comercial sem tarifas de importação para soja e milho dos EUA 
 

Em 27 de julho de 2025, como aqui já relatámos, os Estados Unidos e a União Europeia 
anunciaram um acordo político que evitou a ameaça imediata de tarifas de 30% sobre produtos 
da UE.  

Em vez disso, o acordo estabelece uma tarifa básica de 15% sobre a maioria das importações 
da UE para os EUA, com tratamento recíproco sobre as exportações dos EUA para a UE, onde 
as tarifas NMF (Nação Mais Favorecida) existentes não são mais altas. Tudo isto representa um 
aumento em relação à linha de base anterior de 10% e marca o primeiro passo em direção a um 
acordo comercial mais amplo. 

Sobre a agricultura, fontes da DG TRADE confirmaram que as tarifas de importação 
permanecerão em zero para cereais e produtos para a alimentação animal importados dos EUA, 
como soja e milho, garantindo acesso contínuo isento de impostos para essas commodities 
essenciais.  

Esta concessão responde diretamente às prioridades dos parceiros da cadeia de valor da 
alimentação animal dos EUA e da UE, incluindo a FEFAC. 

O pacote tarifário "Zero-for-Zero" abrange quatro setores estratégicos: aeronaves e peças de 
aeronaves, medicamentos genéricos e produtos químicos selecionados e recursos naturais.  

Espera-se a confirmação deste acordo na próxima fase da negociação, após a implementação 
da ordem executiva dos EUA e a suspensão pela UE dos regulamentos de habilitação para 
medidas de reequilíbrio da UE.  

Em 5 de agosto de 2025, a UE anunciou formalmente uma suspensão de seis meses das suas 
tarifas retaliatórias contra as exportações dos EUA, que entraram em vigor em 6 de agosto sob 
o Regulamento de Execução (UE) 2025/1727. 

Para mais informações, consultar as perguntas frequentes da Comissão Europeia e a ficha 
informativa da Casa Branca dos EUA, que descreve o objetivo de melhorar o acesso ao mercado 
para as exportações agrícolas dos EUA no valor de 7,5 mil milhões de euros e descreve as 
próximas etapas para reduzir as barreiras não pautais. 

Para o alumínio e aço, as exportações da UE para os EUA continuarão a enfrentar tarifas de 
50%.  

Os negociadores da UE estão a negociar isenções para certos produtos - possivelmente 
incluindo cobre – através de contingentes tarifários, mas os cronogramas finais permanecem 
sem solução.  

A investigação desses cronogramas atrasou a publicação da declaração conjunta EUA-UE, que 
servirá como um roteiro de implementação para o acordo.  

De acordo com a Comissão Europeia, 95% do texto foi acordado, mas o calendário depende da 
resposta dos EUA e da resolução das questões pendentes sobre alumínio e aço. 

As discussões estão em andamento sobre barreiras não tarifárias, incluindo regulamentos e 
regras sanitárias, conforme destacado na declaração oficial da Casa Branca e na sequência de 
acordos anteriores.  

Durante a reunião conjunta do setor com a DG TRADE em 1 de agosto – com a presença de 
COCERAL, FEFAC, USSEC, USGC, AFIA e CRA – os participantes expressaram alívio com a 
continuação de tarifas zero de importação da UE para exportações críticas de cereais e soja, 
mas também enfatizaram a necessidade de vigilância, dados os riscos políticos que podem 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=OJ:L_202501727
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/qanda_25_1930
https://www.whitehouse.gov/fact-sheets/2025/07/fact-sheet-the-united-states-and-european-union-reach-massive-trade-deal/
https://www.whitehouse.gov/fact-sheets/2025/07/fact-sheet-the-united-states-and-european-union-reach-massive-trade-deal/
https://www.whitehouse.gov/fact-sheets/2025/07/fact-sheet-the-united-states-and-european-union-reach-massive-trade-deal/
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inviabilizar o processo antes que um acordo final para um acordo comercial conjunto seja 
alcançado.  
 
A declaração conjunta completa dos EUA / UE, incluindo o acesso a tabelas tarifárias 
detalhadas, será publicada assim que as questões pendentes, incluindo a lista de alumínio 
e aço, forem resolvidas.  
 
Entretanto, a atual suspensão das medidas de reequilíbrio da UE continua a ser limitada a seis 
meses devido ao recurso ao procedimento de urgência jurídica, após o qual pode ser prorrogada 
se ambas as partes continuarem empenhadas na aplicação do acordo político.  

A FEFAC prosseguirá as conversações com a DG TRADE e as associações dos EUA para 
acompanhar qualquer atualização.  

Entretanto, a IACA, entre outras organizações representativas da agroindústria nacional 
participou numa reunião na passada sexta-feira, dia 8 de agosto, com o Ministro da Economia e 
Coesão, Ministro da Agricultura e Mar e o Secretário de Estado da Economia, cujas conclusões 
foram enviadas nesse mesmo dia a todas as empresas associadas. 

 
 

SUSTENTABILIDADE - Comissão Europeia publica norma voluntária de 
relatórios de sustentabilidade (VSME) 
 
Em 30 de julho de 2025, a Comissão Europeia adotou uma recomendação sobre a comunicação 
voluntária de informações sobre sustentabilidade para as pequenas e médias empresas (PME).  

A recomendação apresenta uma norma voluntária que tornará mais fácil para as PME que não 
são abrangidas pela Diretiva Comunicação de Informações sobre a Sustentabilidade das 
Empresas (CSRD) responder a pedidos específicos de informações sobre sustentabilidade de 
grandes instituições financeiras e empresas.  

O designado VSME é um resultado do pacote de simplificação Omnibus I lançado em 26 de 
fevereiro de 2025, no qual a Comissão prometeu um "limite máximo da cadeia de valor" para 
proteger as PMEs e outras empresas não sujeitas a relatórios obrigatórios sob a CSRD de 
solicitações excessivas de informações de seus parceiros da cadeia de valor. 

A norma voluntária para as PME foi desenvolvida pelo EFRAG, o órgão consultivo técnico da 
Comissão para a comunicação de informações sobre sustentabilidade.  

A Comissão incentiva as grandes empresas e instituições financeiras que procuram obter 
informações sobre sustentabilidade das PME a basearem os seus pedidos na norma voluntária, 
na medida do possível.  

As PME podem também, se o pretenderem, comunicar voluntariamente informações sobre 
sustentabilidade para melhorar o seu acesso ao financiamento sustentável e compreender e 
monitorizar melhor o seu próprio desempenho em matéria de sustentabilidade, melhorando 
assim a sua resiliência e competitividade. Para mais informações, consultar o comunicado de 
imprensa e as perguntas e respostas da Comissão que acompanham o presente documento.  

Esclarece-se que a recomendação é uma solução intermediária para dar resposta às 
exigências do mercado até que o Ato Delegado relativo a uma norma voluntária seja 
formalmente adotado.  
O conteúdo do Ato Delegado pode variar em comparação com a recomendação.  

O calendário da adoção dependerá do ritmo e da conclusão das negociações entre os 
colegisladores sobre a proposta «Omnibus I». 
 

Fontes: NATO, Comissão Europeia, FEFAC/IACA 

https://finance.ec.europa.eu/publications/commission-presents-voluntary-sustainability-reporting-standard-ease-burden-smes_en
https://finance.ec.europa.eu/capital-markets-union-and-financial-markets/company-reporting-and-auditing/company-reporting/corporate-sustainability-reporting_en
https://finance.ec.europa.eu/capital-markets-union-and-financial-markets/company-reporting-and-auditing/company-reporting/corporate-sustainability-reporting_en
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_614
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1843
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 07 de agosto de 2025 

 
 
 

 
2,472 € (Descida de € 0,040) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 07 de agosto 1.730 Lérida: Euros peso/vivo 

França 07 de agosto 1,831 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 01 de agosto 1.930 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 07 de agosto 1,800 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 06 de agosto 1,950 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão: 
Quinta-feira dia 14 de agosto de 2025, pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/


IS 32/2025 – 05 a 11/08/2025 
 Página 6 

 

BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 32 de 07 de agosto de 2025 
 

 

 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas as categorias 

Manutenção para todas as categorias. 
 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações acordadas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 14 de agosto de 2025, pelas 18:00h. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 7,02 

Novilhas 7,00 

Vitela 6,76 

Vacas 4,56 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,65 5,65 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade sc 450,00 - 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,80 6,80 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,10 6,10 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,80 5,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 300,00 400,00 33,33% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,30 7,30 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,30 6,30 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 500,00 500,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,90 5,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 4,25 4,25 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,00 5,50 10,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,32 2,13% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,32 2,13% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,20 2,15 -2,27% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,35 2,30 -2,13% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,25 2,20 -2,22% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  2,10 2,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,00 2,00 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 1,25 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,05 2,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,95 1,95 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,20 3,40 6,25% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,38 2,38 0,00% 

Beira Interior 2,41 2,38 -1,24% 

Beira Litoral 2,38 2,35 -1,26% 

Entre Douro e Minho 2,47 2,44 -1,21% 

Ribatejo e Oeste 2,29 2,29 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,37 2,37 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 5,25 5,25 0,00% 

Algarve 5,25 5,08 -3,24% 

Beira Litoral 5,00 5,00 0,00% 

Ribatejo e Oeste 5,00 5,00 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 3,35 3,35 0,00% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 233,00 233,00 0,00% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 222,00 222,00 0,00% 

Milho Forrageiro 213,00 213,00 0,00% 

 

Semana Anterior:             De 28/07 a 03/08/2025 
Semana Corrente:            De 04 a 10/08/2025 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 

Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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APED – FLASH REPORT RETAIL – junho 2025 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Diário da República 
I Série – nº 149 – 05 de agosto de 2025 

Portaria n.º 277/2025/1: 
Cria uma linha de crédito com juros bonificados, designada «Linha de Tesouraria PDR2020 ― 
Investimento», a dinamizar pelo Banco Português de Fomento (BPF), dirigida aos operadores da 
produção, transformação ou comercialização de produtos agrícolas, promotores de projetos de 
investimento contratualizados com o Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, IP, ao 
abrigo do Programa de Desenvolvimento Rural 2014-2020 (PDR2020), destinada a assegurar os 
meios financeiros que permitam fazer face ao desfasamento no pagamento dos apoios que só 
terão lugar a partir de 1 de janeiro de 2026, no âmbito do Plano Estratégico da Política Agrícola 
Comum para Portugal (PEPAC) PDF 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 05 de agosto de 2025 

Regulamento de Execução (UE) 2025/1727 da Comissão de 5 de agosto de 2025, 
Que suspende as medidas de reequilíbrio comercial respeitantes a determinados produtos 
originários dos Estados Unidos da América e a determinados produtos exportados da União para 
os Estados Unidos da América instituídas pelo Regulamento de Execução (UE) 2025/1564 PDF 
 
 
 
 

https://files.diariodarepublica.pt/1s/2025/08/14900/0000200006.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202501727
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RECORTES DE IMPRENSA 
 
 

 
05.agosto.2025 

AGROGLOBAL 25: 35 DIAS PARA A 10ª EDIÇÃO DA AGROGLOBAL 

Save the dates! 9-10-11 de setembro 2025 
▪ Como irá a PAC adaptar-se no contexto geopolítico das próximas décadas? 
▪ Conseguirá a Europa manter a sua soberania em termos de segurança alimentar? 
▪ As biotecnologias como caminho para a sustentabilidade? 
▪ Como nos iremos adaptar à influência da IA? 
▪ A gestão da água, para quando? 
▪ O que falta para uma estratégia na floresta? 
▪ As alterações climáticas! Estamos preparados? 

Saiba mais sobre estas questões assistindo aos debates durante a Agroglobal! 
Fonte: Agroportal 

 

 
05.agosto.2025 

LINHA DE TESOURARIA PDR2020 ― INVESTIMENTO 

Sumário: 
Cria uma linha de crédito com juros bonificados, designada «Linha de Tesouraria PDR2020 ― 
Investimento», a dinamizar pelo Banco Português de Fomento (BPF), dirigida aos operadores da 
produção, transformação ou comercialização de produtos agrícolas, promotores de projetos de 
investimento contratualizados com o Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, IP, ao 
abrigo do Programa de Desenvolvimento Rural 2014-2020 (PDR2020), destinada a assegurar os 
meios financeiros que permitam fazer face ao desfasamento no pagamento dos apoios que só 
terão lugar a partir de 1 de janeiro de 2026, no âmbito do Plano Estratégico da Política Agrícola 
Comum para Portugal (PEPAC). Continue a ler os artigos aqui 

Fonte: DRE via Agroportal 

 

 
07.agosto.2025 

EMPRESÁRIOS APOIAM MEDIDAS DO GOVERNO PARA ENFRENTAR IMPACTO DAS 
TARIFAS DOS EUA 
 
O Ministro da Economia e da Coesão Territorial, Pedro Castro Almeida, reuniu-se esta quinta-
feira com cerca de 30 associações setoriais que representam mais de 90% das exportações 
portuguesas para os Estados Unidos, numa iniciativa destinada a avaliar o impacto da política 
aduaneira norte-americana e discutir o recente acordo sobre tarifas alcançado entre os EUA e a 
União Europeia. Continue a ler a notícia aqui 

 

Fonte: Executive Digest 
 
 

https://www.agroportal.pt/agroglobal-25-35-dias-para-a-10a-edicao-da-agroglobal/?utm_source=mailpoet&utm_medium=email&utm_source_platform=mailpoet&utm_campaign=sugeridas
https://www.agroportal.pt/linha-de-tesouraria-pdr2020-%E2%80%95-investimento/?utm_source=mailpoet&utm_medium=email&utm_source_platform=mailpoet&utm_campaign=sugeridas
https://www.agroportal.pt/linha-de-tesouraria-pdr2020-%E2%80%95-investimento/?utm_source=mailpoet&utm_medium=email&utm_source_platform=mailpoet&utm_campaign=sugeridas
https://executivedigest.sapo.pt/noticias/empresarios-apoiam-medidas-do-governo-para-enfrentar-impacto-das-tarifas-dos-eua/?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
https://executivedigest.sapo.pt/noticias/empresarios-apoiam-medidas-do-governo-para-enfrentar-impacto-das-tarifas-dos-eua/?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
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08.agosto.2025 

TARIFA MÉDIA DOS EUA SOBE PARA 20,1% 
É o nível mais alto desde o início da década de 1910, segundo cálculos da a OMC e FMI. 
As tarifas aplicadas pelos Estados Unidos atingiram uma média de 20,1% após a entrada em 
vigor de novas taxas para dezenas de países na quinta-feira, de acordo com cálculos atualizados 
da OMC e do FMI. Este é o nível mais alto desde o início da década de 1910, excluindo algumas 
semanas em 2025. 
Esta taxa, calculada pela Organização Mundial do Comércio (OMC) e pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI) com base em anúncios comerciais, baseia-se em volumes de comércio 
constantes e era de apenas 2,4% na posse de Donald Trump em 20 de janeiro de 2025. 
O anúncio, em 2 de abril, de tarifas abrangentes e sucessivas escaladas contra os principais 
parceiros comerciais dos EUA, liderados pela China, elevou brevemente a taxa média para 
24,8% em maio, calcularam a OMC e o FMI – um nível não visto desde 1904, de acordo com 
dados da Comissão de Comércio Internacional dos Estados Unidos. 
Na década de 1930, este indicador, calculado pela divisão do valor dos impostos pelo valor das 
importações, chegou a quase 20%. O valor atualizado esta sexta-feira pela OMC e pelo FMI 
aplica as taxas anunciadas por produto aos volumes de comércio em 2024. 

Fonte: ECO 
  

 
08.agosto.2025 

INCÊNDIOS: MINISTRO EXPLICA APOIO "MUITO EXPEDITO" AOS AGRICULTORES 
O ministro da Economia, Manuel Castro Almeida, reiterou esta sexta-feira que os agricultores 
com prejuízos até 10 mil euros, por causa dos incêndios, serão compensados sem necessidade 
de apresentar comprovativo. 
Os agricultores com prejuízos até 10 mil euros, por causa dos incêndios, serão compensados 
sem necessidade de apresentar comprovativos, anunciou, esta sexta-feira, o ministro da 
Economia, Manuel Castro Almeida. 
"Agricultores que ficaram estábulos, sem animais, sem alimentos para os animais, sem árvores 
de fruto... tudo o que for prejuízo até 10 mil euros vamos compensar, mesmo sem terem 
documentos comprovativos. É um apoio muito expedito, porque é preciso agir 
rapidamente", disse o ministro da Economia, em declarações aos jornalistas, em Ponte da 
Barca.  
O governante explicou que, "se o prejuízo é superior a 10 mil euros, como estamos aqui a 
ver que há situações em que o apoio é claramente superior a 10 mil euros, é um processo 
um bocadinho mais complexo e é preciso fazer prova".  
Manuel Castro Almeida tinha já deixado a indicação que o apoio aos agricultores seria feito 
rapidamente, sendo que "até 10 mil euros basta uma vistoria da câmara municipal".  
"O dinheiro já existe para o apoio" 
O ministro disse que "o dinheiro já existe", pelo que o tempo de pagamento depende apenas 
da análise dos processos.  
Relativamente ao balanço, o governante disse que "ainda não" é possível fazê-lo. "Não há um 
valor final, ainda é cedo", disse, admitindo, contudo, que Ponte da Barca terá sido a região 
mais afetada.  
De sublinhar que a Confederação Nacional da Agricultura (CNA) manifestou solidariedade para 
com todos os que foram afetados pelos incêndios a lavrar em Portugal continental, pedindo ao 
Governo que "garanta, sem demoras" e com eficácia, apoios financeiros para ressarcir 
agricultores. 

https://eco.sapo.pt/2025/08/08/tarifa-media-dos-eua-sobe-para-201/
https://www.noticiasaominuto.com/economia/2831631/fogos-governo-promete-que-apoios-abaixo-dos-10-mil-euros-serao-rapidos
https://www.noticiasaominuto.com/economia/2831631/fogos-governo-promete-que-apoios-abaixo-dos-10-mil-euros-serao-rapidos
https://www.noticiasaominuto.com/economia/2831546/confederacao-pede-apoios-sem-demoras-para-os-agricultores
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Em comunicado, o organismo lamenta "todas as perdas sofridas, de bens, potencial produtivo, 
biodiversidade", e endereça "uma palavra de conforto" a todos os que ficaram "sem o que tanto 
lhes custou a alcançar durante toda uma vida de trabalho".  
A CNA refere a necessidade de "garantir, sem demoras, de forma desburocratizada e eficaz, 
apoios financeiros para ressarcir os pequenos e médios agricultores e produtores florestais 
afetados, e ajudas à alimentação dos animais no caso da destruição de pastagens e outras". 
"Este é, sobretudo, o tempo do combate às chamas no terreno. Contudo, e para que as 
populações não sejam ainda mais penalizadas, o Governo deve mobilizar de forma célere os 
meios necessários para o apuramento dos prejuízos sofridos e da perda do potencial produtivo", 
apela. 
A CNA espera que, em colaboração com os produtores florestais, o Governo PSD/CDS-PP 
promova a criação de parques de receção e comercialização das madeiras salvas dos incêndios, 
"com preços mínimos, por forma a conseguir algum rendimento aos pequenos e médios 
produtores afetados, para limpar as matas e proteger o ambiente e recursos como a água e os 
solos". 
Além das medidas mais imediatas para minimizar os "nefastos efeitos dos incêndios que 
ciclicamente" assolam o país, é referida a necessidade de se "ir muito além de planos e anúncios 
de sucessivos Governos". 
"Há que implementar no terreno as medidas necessárias à boa gestão florestal, a começar pelo 
combate aos baixos preços impostos à produção florestal, que são a grande razão para o estado 
atual de muitos milhares de hectares", pode ler-se na nota. 
A CNA lembra ainda já ter denunciado que "a brutal dimensão destes incêndios vem confirmar a 
gravidade do erro que constitui a redução drástica (-44%) de apoios à floresta no âmbito da 
terceira reprogramação do Plano Estratégico da PAC (PEPAC) para 2023-2027, decidida pelo 
Governo e pelo ministro da Agricultura contra a opinião de todos os agentes do setor". 
O executivo, recorda, decidiu "o preocupante corte (-38%) nas verbas destinadas à agricultura e 
à floresta que constam da proposta da Comissão Europeia para o Quadro Financeiro Plurianual 
2028-2034". 
Desde segunda-feira, muitos incêndios rurais têm afetado o continente português, em especial 
as regiões Norte, Centro e Alentejo. As chamas obrigaram à evacuação de aldeias. 
Entre bombeiros e civis, várias pessoas foram assistidas, sem registo de feridos graves. Não há 
também indicação de habitações destruídas, mas arderam áreas florestais, agrícolas e 
pecuárias, bem como anexos e similares. 

Fonte: Notícias ao Minuto 
 

 
11.agosto.2025 

WASHINGTON ADMITE REDUÇÃO TARIFÁRIA SE CONSEGUIR REEQUILIBRAR DÉFICES 
O secretário do Tesouro explicou que o principal objetivo das tarifas impostas por Washington é 
"reequilibrar" o défice da balança corrente, que em 2024 ascendeu a 1,18 biliões de dólares. 
s tarifas “recíprocas” impostas pelos Estados Unidos às importações de outros países podem ser 
reduzidas se melhorarem os desequilíbrios comerciais considerados por Washington, afirmou o 
secretário do Tesouro norte-americano, Scott Bessent, em entrevista ao jornal japonês Nikkei. 
“Com o tempo, as tarifas devem ser como um cubo de gelo a derreter”, disse Bessent em 
entrevista concedida na última quinta-feira e publicada esta segunda-feira na edição em inglês 
do jornal financeiro japonês. 
Bessent, que liderou as negociações comerciais com países como o Japão e a China, concedeu 
a entrevista no mesmo dia em que a Administração Trump começou a aplicar novas taxas no 
âmbito do que designa como tarifas recíprocas, que, no caso do Japão, foram fixadas em 15 % 
para todas as suas importações. 
O secretário do Tesouro explicou que o principal objetivo das tarifas impostas por Washington é 
“reequilibrar” o défice da balança corrente, que em 2024 ascendeu a 1,18 biliões de dólares (1,01 
biliões de euros), de longe o maior entre as principais economias. 

https://www.noticiasaominuto.com/economia/2834924/incendios-ministro-explica-apoio-muito-expedito-aos-agricultores
https://asia.nikkei.com/editor-s-picks/interview/bessent-says-tariffs-should-melt-if-trade-rebalances


IS 32/2025 – 05 a 11/08/2025 
 Página 18 

 

Bessent alertou que um défice dessa magnitude poderia levar a uma crise financeira, 
acrescentando que um “regresso da produção” aos Estados Unidos resultaria em menos 
importações e num “reequilíbrio” da balança comercial. 
Quanto às negociações com países com os quais Washington ainda não chegou a um acordo 
comercial, o governante apontou o “final de outubro” como data para “concluir” a maioria delas. 
Bessent referiu-se especificamente à China e classificou as negociações com Pequim como 
“difíceis”, uma vez que o gigante asiático “é uma economia não de mercado, e as economias não 
de mercado têm objetivos diferentes». 
O secretário do Tesouro também destacou a sobreprodução chinesa e as exportações de 
grandes volumes de produtos a preços extremamente baixos: “acreditamos que grande parte da 
produção está abaixo do custo. É um programa de emprego. Eles têm objetivos de emprego e 
produção, mais do que de rentabilidade”, afirmou. 
Sobre o Japão, país que, além da tarifa mencionada, se comprometeu a estabelecer um pacote 
de investimentos e empréstimos de 550 mil milhões de dólares (471,4 milhões de euros), Bessent 
afirmou que foi alcançado um acordo para uma “parceria industrial de ouro”, graças à “muito boa 
oferta apresentada pelo governo japonês”, e mostrou-se confiante de que isso permitirá alcançar 
o “equilíbrio” que Washington procura. 
De acordo com o Departamento do Tesouro, esta foi a primeira vez que Bessent aceitou uma 
entrevista exclusiva com meios de comunicação que não sejam canais de televisão americanos. 
Com as novas tarifas em vigor aplicadas pela Administração Trump, a taxa média aplicada pelos 
Estados Unidos sobe para 18,6%, segundo estimativas da Universidade de Yale, o nível mais 
alto desde o fim da Segunda Guerra Mundial. 

Fonte: ECO 
 

 

 
12.agosto.2025 

A PAC, A ESTABILIDADE E A PAZ NA EUROPA  

A Política Agrícola Comum tem sido uma contribuidora ativa para a coesão — e para a paz 
— social na UE. 
A propósito da proposta apresentada pela Comissão Europeia para o Quadro Financeiro 
Plurianual (QFP) da União Europeia (UE) para o período 2028-2034, regresso ao tema da 
Política Agrícola Comum (PAC), para uma análise desta vez não focada no sector agrícola, mas 
antes no papel desta política na coesão social dos países da UE. 
Para entender a relevância da PAC no processo de construção europeia, há que regressar ao 
contexto da época da constituição da então Comunidade Económica Europeia (CEE), em que a 
Europa, além da instabilidade política e económica, decorrente da ressaca da II Guerra Mundial, 
se debatia com um abastecimento alimentar deficitário, marcado pela insegurança e potenciado 
por um quadro de pobreza das zonas rurais. 
A PAC original foi um reflexo disso mesmo, procurando conjugar uma intervenção profunda no 
setor agrícola e nas comunidades rurais sem, contudo, esquecer a importância da alimentação 
para a pacificação da sociedade como um todo. Assim, a par do aumento da produtividade da 
agricultura, do progresso técnico, do desenvolvimento racional da produção agrícola, da 
necessidade assegurar um nível de vida equitativo à população agrícola, a PAC foca-se 
igualmente na estabilização dos mercados, na garantia da segurança dos abastecimentos e 
também naquilo que me parece merecer um destaque particular: em assegurar preços razoáveis 
nos fornecimentos aos consumidores. 
Esta fórmula, inaugurada há mais de 60 anos, converteu a Europa de deficitária em excedentária 
e foi, inevitavelmente, sofrendo reformas e evoluções, chegando até nós já bastante diversa do 
figurino original: menos focada na produção, mais consciente do papel da atividade agrícola 
numa série de outros domínios que transcendem a produção primária — com destaque para o 

https://eco.sapo.pt/2025/08/11/washington-admite-reducao-tarifaria-se-conseguir-reequilibrar-defices/?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
https://www.sapo.pt/opiniao/artigos/de-de-jure-a-de-facto-as-medidas-baseadas-em-resultados-como-via-para-a-evolucao-da-pac?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
https://www.sapo.pt/opiniao/artigos/de-de-jure-a-de-facto-as-medidas-baseadas-em-resultados-como-via-para-a-evolucao-da-pac?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
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ambiental e social —, mas ainda a garantir não só a segurança dos abastecimentos a preços 
razoáveis para os consumidores como um quadro de segurança alimentar sem paralelo. 
Dito isto, não será ilegítimo considerar que a PAC, ao contrário do papel redutor que lhe é 
atribuído por muitos fazedores de opinião da nossa imprensa, como se de um mero instrumento 
de privilégio e promoção de um setor de atividade económica se tratasse, tem sido uma 
contribuidora ativa para a coesão — e para a paz — social na UE. 
É precisamente pela necessidade de continuar a assegurar esta função que a referida proposta 
da Comissão para o QFP 2028-2024, que, a par de uma redução do orçamento total para a 
agricultura, levanta ainda o espetro da renacionalização de partes da PAC — o que a 
desfiguraria, enquanto política comum —, suscita reservas, dentro e fora do setor. 
Dentro do setor, desde logo porque estamos perante um instrumento que, ao longo das últimas 
seis décadas, se tornou estrutural, ou seja, foi incorporado por todos os intervenientes — da 
produção ao retalho — como fazendo parte do mundo em que vivemos. Dito doutra forma: a 
grande maioria dos produtores só consegue colocar produtos no mercado a "preços razoáveis" 
para os consumidores, porque conta com o apoio da PAC. 
De fora do setor porque, por um lado, a PAC tem sido, particularmente desde a reforma de 1992, 
uma componente significativa, não só da compatibilização da atividade agrícola, com a 
conservação dos recursos naturais, como também da promoção de muitos valores de 
conservação valorizados pela nossa sociedade. Por outro lado, além da componente ambiental 
e climática da atual PAC, temos a já referida relevância social, bem resumida na frase seguinte, 
que, embora utilizada como elemento satírico, sintetiza de forma incisiva a importância da 
alimentação para a paz social: "(...) civilization is twenty-four hours and two meals away from 
barbarism". A prudência — e as experiências recentes — aconselham a não testarmos este 
limite. 
Por fim, importa visitar um dos mitos mais profusamente difundidos, em artigos de opinião e não 
só: o do enorme custo orçamental da PAC. Este mito nasce da importância da despesa 
associada à PAC nos primeiros orçamentos, em que, sendo a única política efetivamente comum, 
ocupava, como não poderia deixar de ser, a fatia mais significativa dos orçamentos. Acontece 
que a UE evoluiu e esse quadro orçamental já não existe: a PAC representa atualmente 
(2023) 24,6% da despesa comunitária. 
A pergunta seguinte é: e quanto é o orçamento comunitário? Para o período 2021-2027 foi 
de 2,018 triliões de euros, um valor difícil de materializar. Mais fácil de conceber é saber que este 
valor representará, em 2025, um peso de 1,08% do Rendimento Nacional Bruto (RNB) dos 
países da UE. Contas feitas, com 0,27% do RNB da UE garante-se o financiamento da PAC, ou 
seja 0,27% do RNB por 62 anos de paz. Não parece caro. 

Fonte: SAPO 
 
 

 

https://agriculture.ec.europa.eu/common-agricultural-policy/financing-cap/cap-funds_en#overview
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/eu-budget/motion/today_en
https://www.europarl.europa.eu/factsheets/en/sheet/28/the-eu-s-expenditure
https://www.europarl.europa.eu/factsheets/en/sheet/28/the-eu-s-expenditure
https://www.sapo.pt/opiniao/artigos/a-pac-a-estabilidade-e-a-paz-na-europa
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XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
 

 

 

 

Depois de celebrarmos em 2024 os 30 anos da Seção de Pré-Misturas e Aditivos (SPMA) na 
IACA, com o Fórum da Alimentação Animal, regressam este ano as Jornadas de Alimentação 
Animal no seu formato habitual, com mais um tema desafiante e atual.    

 Numa altura em que se discute em Bruxelas a atividade pecuária a médio e longo prazo, sendo 
certo que a alimentação animal é essencial para a garantia de uma produção animal competitiva 
e sustentável, com o recurso à inovação e investigação, as XIV Jornadas de Alimentação Animal 
realizam-se no próximo dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha. 

Com intervenções de reputados oradores, em linha com a recente Reunião Geral da Indústria, o 
foco será a Inovação e Nutrição de Precisão, para melhor prepararmos o Futuro da 
Alimentação Animal.   

Como habitualmente, o evento destina-se a todos os que trabalham direta ou indiretamente nas 
Fileiras pecuária e da alimentação animal, sejam ou não associados da IACA. 

Não deixem de reservar o dia 25 de setembro (e fazer já a inscrição) para as XIV Jornadas de 
Alimentação Animal, com o selo de qualidade IACA.   

Em anexo, enviamos o programa provisório e deixamos, infra, o link para inscrição: 

 

➢ https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink 
 

https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink
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